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(70 Anos do Arsenal  do Al fe i te)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Abri l  de  2009  da 

Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  28  de  Abr i l  de  2009,  a  Assemble ia  Munic ipal  

aprovou a seguinte Moção/Saudação: 

MOÇÃO/SAUDAÇÃO

Estamos no l imiar  dos 70 anos de existência  do Arsenal  do Al fe i te,  um esta lei ro  naval  que faz par te  

do presente e que tem lugar na Histór ia da Indústr ia Naval Por tuguesa.

É  um  r ico  e  val ioso  patr imónio  públ ico,  guarda- jó ias  de  saberes  e  de  experiências  prof issionais.  

Baluar te da c lasse operár ia, demonstrado pelas lu tas dos trabalhadores antes e depois do 25 de Abr i l  

de 1974.

Cer to é, que não se pode nem se deve viver só de memór ias.
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Mas  a  Histór ia  é  fe i ta  de  v ivências  de  facto,  de  exper iências,  l ições  e  ensinamentos,  razões  porque  

se  torna  impor tante  não  esquecer  o  passado  e  dele  saber  reter  os  melhores  exemplos  v ividos,  por  

forma a sermos capazes de combater  as mal fei tor ias,  constru i r  um futuro  melhor  para o País,  para o 

povo e em par t icu lar para quem vive do t rabalho.

Não  podemos  esquecer  que  fo i  entre  Abr i l  de  1974  e  Abr i l  de  1976,  que  os  trabalhadores  deram  o 

seu  honroso  e  nobre  contr ibuto  através  da  acção  e  da  luta,  em ordem a  garant i r  na  Const i tuição  da  

Repúbl ica  Por tuguesa  os  seus  di rei tos  fundamenta is  e  onde  os  Arsenal is tas,  com a  sua  par t ic ipação  

act iva, se podem orgulhosamente rever.

Da  presente  ofensiva  não  se  l ivraram  os  t rabalhadores  do  Arsenal  do  Al fe i te  que,  arcando  com  as  

negras  medidas  do  Governo,  estão  confrontados  com  a  já  anunciada  ext inção  do  AA,  enquanto  

Estabelecimento Fabr i l  das Forças Armadas,  para dar  lugar  a uma coisa que ainda não se sabe bem 

o que será, mas que se designa por Sociedade Anónima.

Mas os t rabalhadores e as suas organizações de classe mostram que não se resignam.

Têm  razões  suf icientes  para  comemorar  esta  his tór ica  data  os  trabalhadores  deste  país,  mas  em 

par t icu lar  centenas  de  arsenal is tas  que,  ao  longo  dessa  “noi te  escura”  da  nossa  histór ia  colect iva, 

deram a vida e lu taram pelos di re i tos de quem trabalha e por melhores condições de vida.
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Os  actuais  t rabalhadores  do  Arsenal  do  Al fe i te  já  deram  provas  de  serem  dignos  sucessores  dos  

operár ios  do  Arsenal  de  Mar inha,  s i tuado  na  al tura  em Lisboa,  e  que  par t ic iparam  e  desenvolveram 

as  lu tas  pelos  ideais  de  l iberdade,  antecessoras  das  grandes  lutas  do  movimento  s indical  uni tár io,  

com o object ivo de re iv indicar melhores condições labora is, salar ia is e de v ida.

Saí ram  das  f i le i ras  do  operar iado  do  Arsenal ,  di r igentes  que  lutaram  e  organizaram  a  luta  contra  o 

regime fascis ta de Salazar e Caetano, pela l iberdade, e por uma vida de t rabalho com dignidade.

Nos  úl t imos  tempos  os  t rabalhadores  são  confrontados  com  o  desvir tuar  do  espí r i to  de  Abr i l ,  

ver i f icando  que  um  governo,  d i to  social is ta,  toma  a  in ic ia t iva  de  al terar  radicalmente  o  Arsenal  do 

Al fe i te  não tendo em consideração o pr inc íp io  básico da Democracia:  que é a de ouvi r  a opin ião dos 

t rabalhadores quanto ao seu futuro e ao futuro da organização. At i tudes destas são o espelho do que  

se tornou a democracia em Por tugal .

O futuro  é di f íc i l ,  mas  os  Arsenal is tas  demonstram diar iamente  que  encarnam os  ideais  e  a  lu ta  das 

anter iores gerações,  tomando a missão de t ransmi t i r  esse espír i to  aos mais  novos  para todos  juntos,  

em  unidade,  lu tarem  contra  as  medidas  les ivas  impostas  ao  esta le i ro  e  exig i rem  um  Arsenal  do  

Al fe i te Públ ico ao Serviço da Mar inha, do País e dos Trabalhadores.  
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Assim,  a  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada  reunida  em  Sessão  Ordinár ia  em  28  de  Abr i l  de  2009  

del ibera:

1º  Saudar o septuagésimo aniversár io do Arsenal  do Al fe i te  enquanto motor  de desenvolv imento  

de grande re levância para o Concelho de Almada e para Por tugal ;

2º  Saudar  os  t rabalhadores  do  Arsenal ,  mani festando-lhes  sol idar iedade  na  luta  contra  a  

ext inção dos seus postos de t rabalho;

3º  Apoiar  as  in ic ia t ivas  na  defesa  do  patr imónio  de  excelência  que  representa  o  Arsenal  do 

Al fei te na Industr ia Naval Por tuguesa;

4º  Apoiar  a  exigência  de  um  Arsenal  do  Al fe i te  Públ ico,  ao  serv iço  da  Mar inha,  dos 

Trabalhadores e da População Por tuguesa. 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.

Almada, em 29 de Abr i l  de 2009
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                                            O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

 (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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